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operacional sediado no kartó-
dromo de Talhadas que, por
sua vez, distribuiu equitati-
vamente pelas corporações pre-
sentes e que viajaram a partir
de Santarém, Cortegaça,
Esmoriz, Feira, Arrifana, Aveiro,
Anadia, Estarreja, Albergaria-
a-velha e Espinho.

O presidente da Junta de
Freguesia de Espinho encarre-
gou-se pessoalmente do trans-
porte destes bens para o local
e deixou uma mensagem de
apoio e respeito pelo trabalho
dos bombeiros portugueses em
nome de todos os espinhenses.

Paulo Duarte

Atendendo ao esforço
hercúleo dos bombeiros, a Jun-
ta de Freguesia de Espinho, em
articulação com a Câmara Mu-
nicipal e com o apoio do Modelo

Continente de S. Felix da Mari-
nha, angariou uma quantidade
assinalável de água, leite e gê-
neros alimentares para entre-
gar no posto de comando

Tudo é pouco…
Espinho em missão de solidariedade
com os bombeiros portugueses
Um incêndio de grandes proporções a lavrar na zona de

Sever do Vouga obrigou a uma grande deslocação de

meios para o terreno sob a tutela da Proteção Civil.

Entre as centenas de bombeiros que ocorreram ao

socorro na defesa de pessoas e bens, estiveram as

duas corporações da cidade, os Bombeiros Espinhenses

e os Bombeiros Voluntários de Espinho. Do concelho

foram mobilizados sete viaturas e cerca de trinta

bombeiros que estiveram no terreno durante cerca de

setenta e duas horas interruptas.

Foto PAULO DUARTE

Detido condutor
com taxa
de alcoolemia
de 1,65 g/l.

A PSP deteve um homem
de 51 anos por condução de
automóvel acusando uma taxa
de alcoolemia de 1,65 g/l..

Também um eletricista
de 36 anos foi detido por
condução de automóvel,
tendo a carta de condução
apreendida.

Entretanto, foram regis-
tados doze acidentes de via-
ção, dos quais resultaram qua-
tro feridos ligeiros.

SEF e PSP
fiscalizam venda
ambulante
nas praias

O Serviço de Estrangeiros e
Fronteiras  e a Polícia de Segu-
rança Pública realizaram na
segunda-feira uma operação à
venda ambulante nas praias
entre Esmoriz e Afurada (em
Gaia) resultando nà deteção de
seis estrangeiros em situação
ilegal.

A operação foi designada
de “verão azul” e executada
por cerca de trªes dezenas de
operacionais do SEF e da PSP.

EDP faturava a lojista

as faturas da loja ao lado
Uma lojista de Espinho recebeu durante meses por

engano faturação da EDP que era de uma loja ao lado.
A lojista reclamou constantemente, mas a situação só

agora foi normalizada.

Motard espinhense
morre em Arcozelo

Um motard espinhense perdeu a vida num acidente
ocorrido na noite de quarta-feira da pretérita semana, em
Arcozelo.

Aníbal Pereira era funcionário municipal, viúvo e tinha
um filho do primeiro casamento.

O pantanal
da antense
Rua da Tabuaça
Moradores esperam

há um ano

por resolução
Os moradores da Rua da Tabuaça,

junto a S. Félix da Marinha, queixam-se do
deficiente escoamento das águas pluvi-
ais, alegando anomalia numa tampa de
saneamento e excesso de ervas, lamen-
tando que o arruamento torna-se num
pantanal lamacento quando chove, mais
acentuadamente durante o inverno.

Os residentes da artéria revelam que
já solicitaram os préstimos da Junta de
Freguesia de Anta e da Câmara Municipal
de Espinho, mas registam que nada de
concreto tem-lhes valido as diligências.
“Por uma ou duas vezes foram lá os
serviços, mas sem resultado… E já forma-
lizamos documentalmente na Câmara
Municipal há precisamente um ano esta
incómoda e indigna situação!”

Lúcio Alberto

No decurso de uma ope-
ração de fiscalização na feira
semanal de Espinho, a PSP
apreendeu 42 DVD’s, por sus-
peita de usurpação de direi-
tos de autor, 231 peças de
vestuário (polos, t-shirts e
sweat-shirts, indicando mar-

cas internacionais diversas)
e 89 acessórios de moda (ma-
las, cintos e óculos, também
referenciando marcas inter-
nacionais).

O valor total de mercado
dos artigos apreendidos ascen-
de a cerca de 19.905 euros.

Artigos usurpados (com valor
de mercado calculado
em cerca de vinte mil euros)
apreendidos na feira semanal em
operação de fiscalização da PSP
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Um casal de sem-abrigo

tem vivido nas condições

que a fotografia atesta

nas últimas semanas

junto ao Campo da Zona,

em Esmojães. Além de

pernoitar no local, o casal

utiliza o tanque e a fonte

de água para a sua

higiene e afins. Os

moradores da área

envolvente, se numa

primeira fase compreen-

deram a situação de

debilidade social destas

pessoas, têm manifestado

que o arrastamento desta

situação tem causado

algum incómodo a quem

ali reside e transita.

Casal sobrevive
em situação precária
na via pública
Município de Espinho tem tentado
resolver problema social

Contatámos a vereadora
da área social da Câmara
Municipal de Espinho,  que
revelou que este caso já
estava “sinalizado deste o
seu início” sendo um caso
que está a ser seguido pela
Segurança Social desde que
“o casal ainda recebia o
Rendimento Social de In-
serção mas mesmo assim
não pagava a renda da sua
habitação”. Tendo sido des-
pejados pela via judicial, o

casal optou por viver na rua.
Segundo Leonor Lêdo Fon-
seca, “Segurança Social, a
Rede Social e a própria
autarquia tem desenvolvido
todos os esforços para que
o casal sobreviva com as
condições mínimas”.

No entanto, tem havido
resistência por parte do ca-
sal que se tem “recusado a
voltar a requer o Rendimen-
to Social de Inserção, a so-
correr-se da Paróquia e nem

sequer quer utilizar o Bal-
neário Social para usufruir
de um banho quente” ten-
do, inclusivamente, recusa-
do a integração numa Insti-
tuição.

Leonor Lêdo Fonseca
garantiu que o Município
tem sido sensível a este pro-
blema social e “tem realiza-
do junto das pessoas todas
as tentativas de apoio” sem-
pre com a “reintegração
social do casal como princi-

pal objetivo”. A responsável
autarca tem recorrido a “to-
das as ferramentas sociais
disponíveis”, tem contado
com o empenho profissio-
nal e pessoal de todos os
técnicos envolvidos mas
perante a resistência do ca-

sal em aceitar ajuda e como
todas as medidas sociais e
tentativas de instituciona-
lização têm falhado a via do
diálogo parece estar-se a
esgotar.

Segundo apurámos, e
perante o facto deste caso

se tornar também num pro-
blema de saúde pública, se
no extremo não houver so-
lução então a edilidade de-
verá recorrer a meios de
segurança pública para des-
locar o casal.

Paulo Duarte

Fotos PAULO DUARTE
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diminuir e desmotivar. Muitos foram os que lhe fizeram a vida
negra, omitiram e desvalorizaram o seu importante desempenho,
tudo porque mexia com interesses que prejudicavam o país.
Tivesse ele tido mais coragem e até alguma dose de menos boas
maneiras, como os outros, e tivesse sido prepotente e irreverente
nos sítios próprios, e não seria tão fácil afastá-lo. Terá sido
“corrido” apenas e só porque era incómodo. Eis um caso que a seu
tempo, quiçá tarde de mais, será conhecido e revelará as guerras
e ciladas que lhe foram movidas e armadas.

Que dizer dos políticos que se armam em moralistas, mas
tratam as pessoas como se fossem coisas de somenos, provocan-
do sofrimentos infindos com políticas teimosas e desastrosas, que
poderiam ser diferentes desde que negociadas cá dentro e lá fora?

Que dizer de políticos que atacam funcionários públicos e
aposentados, espoliando-os e ameaçando aqueles com
despedimentos, ao mesmo tempo que contratam cerca de um
milhar (para já!) de boys e girls especialistas de coisa nenhuma,
mas bem pagos – que só emperram e destroem a máquina do
Estado –, cujo trabalho poderia ser eficientemente realizado por
funcionários públicos capazes, a custo zero?

Que pensar de políticos que querem baixar as pensões da
generalidade dos aposentados, deturpando a informação e a
realidade, apesar de tais pensões resultarem de descontos
efetivos durante muitas dezenas de anos, de acordo com a lei, ao
mesmo tempo que não mexem nas reformas obtidas por políticos
e não só, com pouquíssimos anos de trabalho (ou sem tempo
algum), assim como em subvenções vitalícias, em mordomias de
políticos e ex-políticos e magistrados? E porque não lhes fere a
consciência manter gastos exagerados em ministérios e em
outros organismos e instituições públicas, como por exemplo a
Presidência da República e a Assembleia da República?

Que dizer dos políticos que exigem tantos sacrifícios aos
outros – o povo - e esbanjam dinheiro em consultorias contrata-
das aos seus camaradas externos, quando tal poderia ser realiza-
do, sem custos, utilizando os funcionários públicos, os quais
olhariam sempre para o interesse do Estado, o que não acontece
nos outros casos? E depois surgem os prejuízos incalculáveis para
o Estado, de que as célebres PPs, os SWAPS, o BPN, são meros
exemplos!

Como comentar uma classe que destruiu o tecido industrial e
se mostra incapaz de traçar e concretizar um rumo para o país
para 5, 10 ou mesmo 20 anos, nem que seja copiando os Planos
de Fomento do “ancien régime”?

Como classificar a classe política que, deliberadamente,
elaborou uma lei confusa sobre a elegibilidade dos autarcas,
obrigando a trabalhos e canseiras desnecessárias, as quais
custam muitos milhares de euros ao erário público, isto é, ao
povo?

E que dizer da casa da democracia (?), cuja presidente em vez
de defender os mais frágeis, ousa apelidá-los de carrascos, sem
se dar conta de que é a sua actuação que merece tal classificação?

Assim, não!

Acompanhado

do Chefe de Divisão da

Obras Municipais,

engenheiro Álvaro Duarte

o presidente da Câmara

deslocou-se a diversos

pontos do concelho,

onde estão a decorrer

intervenções previstas

no Plano de

Obras do Município.

Em Guetim, o autarca quis
avaliar e ouvir a opinião de
alguns moradores que vão be-
neficiar da requalificação do
espaço público na Rua da Igre-
ja, entre o Largo de Sto Este-
vão e o acesso à A-41.

Nesta fase estão a ser reor-
ganizados os alinhamentos e
construídos passeios larterais,
rampas de acesso de veículos
às propriedades privadas, uma
paragem de autocarros.

Trata-se de uma interven-
ção que visa um condiciona-
mento da velocidade na área
urbana e garantir uma maior
segurança da circulação de
pessoas.

Nesta intervenção a Câma-
ra Municipal investiu até ao
momento 140 mil euros.

Em Silvalde foi já concluída
a intervenção na Rua do Porto
numa extensão de cerca de
quilómetro e meio.

A obra permite melhor cir-
culação automóvel e pedonal
com o reforço do pavimento
em betuminoso e sinalização
vertical e horizontal.

Esta empreitada custou 80
mil euros aos cofres cama-
rários.

Pinto Moreira e os técni-
cos da Câmara Municipal pre-
sentes no local reconhece-
ram e validaram a qualidade
da obra realizada na Rua do
Porto, em Silvalde.

Ainda em Silvalde, mas
no Bairro da Marinha está
dado mais um passo num
equipamento  no âmbito do
Projeto Espaços de Lazer da
Frente de Mar, integrado na
Obra de Valorização de Faixa
Litoral de Espinho.

Os antigos tanques da Ma-
rinha já demolidos vão dar
lugar a um parque infantil
com equipamentos lúdicos
para crianças e  idosos.

Trata-se de uma velha
aspiração do bairro pisca-
tório, que vai servir um uni-
verso de 3 mil pessoas ali
residentes, que vai funcio-
nar como ponto de paragem
e lazer promovendo a con-
vivência entre gerações e a
aproximação das pessoas ali
residentes.

A construção deste par-
que que deverá estar conclu-
ído no próximo mês de se-
tembro contou “sempre” com
o “empenhamento” do presi-
dente da Junta de Silvalde,
Marco Gastão, e o apoio do
presidente da autarquia mu-
nicipal, Pinto Moreira.

Pinto Moreira afirma que
este é “um plano de obras de
intervenção nas vias e espa-
ços públicos que segue o cur-
so normal, com receita con-
signada proveniente do QREN
e do Fundo de Turismo de
Portugal.”

Reflexões de verão:
a degradação da vida política

Pinto Moreira visita
obras em curso
ou já concluídas
Em Guetim e Silvalde
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Qualquer português intelectual-
mente são e politicamente des-
comprometido não tem dúvidas em
não acreditar na quase totalidade
dos agentes políticos actuais. Simul-
taneamente guarda uma imagem ne-
gativa dos que, mais recentemente,
detiveram as rédeas do poder. A
postura e desempenho dos políticos
tem sido de tal modo prejudiciais
para o país, que a vontade é vê-los
pelas contas ou sabê-los longe dos
centros de decisão.

Não se deve chegar ao ponto de
julgar que se trata de uma “geração
rasca”, mas não custará a admitir
que uma boa parte da sua fornada
gerou muitos políticos de capacidade e honestidade duvidosas.
O epíteto pode parecer forte, mas são os factos que o compro-
vam. Até aqueles que são do tempo em que os políticos
respeitavam e sentiam dentro de si o país, acabaram vergando-
se às novas orientações que atentam constantemente contra os
valores que sustentam uma sociedade justa e verdadeiramente
democrática. Por isso, nos tempos que correm, não soa bem
ouvir a maior parte dessas pessoas falar em “povo” e em “país”.

A falta de perfil adequado, aliada ao primado do interesse
pessoal e partidário, em detrimento dos interesses do país, ao
que acresce a inimputabilidade que a si próprios concederam,
retiraram aos políticos o crédito e a legitimidade moral para
continuarem a falar em nome do povo. Povo que cada vez
aparece menos a votar, em sinal de descrédito e de protesto. E
muitos dos já poucos que ainda votam fazem-no na esperança
ilusória de ver os políticos cumprirem alguma coisinha das
muitas promessas que sempre fazem para ganhar o poder.

Até há aqueles que, tendo consciência do desprestígio atual
da imagem do político, fingem não pertencer a tal classe e não
se coíbem de menosprezar os outros, quiçá na vâ esperança de
obter do povo a sua desresponsabilização. Eis o estado a que a
política chegou!

Por isso, contam-se pelos dedos os políticos que ainda
merecem alguma confiança. E, quando um ou outro desses
surge, quase sem se saber como nem porquê, muitos se
admiram da sua  “ousadia”, porque tal significa meter-se num
covil de lobos, onde não tardará a ser devorado, depois de ser
maldosa e injustamente desrespeitado pelos medíocres e deso-
nestos e por alguns “fazedores de opinião”, eventualmente a
isso obrigados. Vejam o caso do ex-ministro da Economia, que
logo no início foi apelidado de “o Álvaro” com o propósito de o

OPINIÃO

ASSIM, NÃO!
Messias Pinto
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Decorre uma requalifi-
cação que irá proporcionar
acesso mais rápido às prai-
as nortenhas da cidade, com
o aproveitamento da estru-
tura já edificada em zona da
Refer.

Solução fácil e barata…

Acesso às praias do norte da cidade
facilitado com pequena requalificação

Uma das principais quei-
xas dos utentes das praias
na zona norte de Espinho
prende-se com o acesso pelo
túnel junto à sede do Rio
Largo Clube de Espinho.
Essa v ia  obr iga  a  uma

deslocação relevante prin-
cipalmente para quem faz
esse acesso a pé e tem sido
fator desmotivador para não
a não frequência daquela
zona de orla costeira.

Quando se realizou re-

centemente uma ação de
voluntariado promovida pela
Junta de Freguesia de Espi-
nho no parque urbano do
Rio Largo as margens e o
leito do rio foram limpos.

A Junta de Freguesia de

Espinho construiu o acesso
pedonal até ao tabuleiro in-
ferior na zona da ponte da
linha férrea sobre o rio e os
voluntários retiraram o lixo
no túnel em que não há pas-
sagem de água porque o

caudal do rio é baixo nesta
altura do ano. Feita a limpe-
za das margens e do leito, a
passagem a seco ficou pos-
sibilitada.

Feito o acesso pedonal
ao local, bastam escassos
vinte metros para o utente
chegar à zona de praia. Des-
ta  fo rma,  moradores  e
veraneantes irão usufruir de
uma alternativa para um
acesso mais curto às praias
e à própria zona urbana da
linha de mar.

Esta iniciativa de ação
de voluntariado promovida
da Junta de Freguesia de
Espinho acabou por gerar
uma segunda mais-val ia
para a zona.

A passagem rápida para
as praias promove a agili-
zação dos acessos por for-
ma a dinamizar e potenciar
a capacidade turísticas das
praias do topo norte do con-
celho.

Uma vez que naquele
local não pode haver ne-
nhuma intervenção sem a
devida autorização da Ad-
ministração da Região Hí-
drica (ARH), a Junta de Fre-
guesia de Espinho solicitou
um parecer quanto à sua
utilização. Este organismo
estatal informou a Junta
espinhense que permite a
passagem de pessoas pelo
tabuleiro inferior nesta al-
tura do ano e enquanto o
caudal do rio o permitir.

Paulo Duarte

Realizou-se na quinta-

-feira uma palestra e

sessão de esclarecimento

organizada pela

ViverEspinho – Associação

Empresarial de Espinho,

relativamente à nova

medida de apoio ao

comércio, denominada

“comércio investe”

e com o apoio técnico

de Frederico Mendes &

Associados.

Comparecerem cerca de
sessenta comerciantes e
prestadores de serviços,
tendo Nunes da Silva, presi-
dente da Associação Empre-
sarial de Espinho, efetuado
uma breve explanação do
interesse deste medida de
apoio que considera crucial
com vista á modernização
do comércio em Espinho,
focando alguns aspetos re-
feridos no preâmbulo da
portaria que regulamenta a

“Comércio investe”

Sessão de esclarecimento da ViverEspinho – Associação Empresarial de
Espinho com seis dezenas de comerciantes e prestadores de serviços
medida e dando destaque
aos três pilares da atividade
comercial: produto/espaço/
atendimento.

Frederico Mendes fez a
apresentação do projeto,
com profundo detalhe téc-
nico do mesmo, a que se
seguiu um período de deba-
te e esclarecimento de di-
versas questões apresenta-

das por comerciantes e
prestadores de serviços,
tendo já alguns comercian-
tes manifestado interesse
em aderir ou a obterem
melhor informação.

“É uma nova oportuni-
dade para o Comércio mo-
dernizar as suas instalações,
equipamentos, promoção e
inovação de processo, orga-

nizacional e de marketing,
nomeadamente através da
existência de incentivos fi-
nanceiros a fundo perdido.”

O Governo criou um novo
sistema de apoio ao comér-
cio, sendo que a Portaria
236/2013 de 24 de julho
veio definir as regras apli-
cáveis à medida “comércio
investe”, constando no seu

preâmbulo “que visa a mo-
dernização e a revitalização
da atividade comercial, par-
ticularmente em centros de
comércio com predomínio de
comercio independente de
proximidade” e “que permi-
tam melhorar os níveis qua-
litativos da oferta comercial
do comércio de proximida-
de.”

“É sem dúvida”, nota a
ViverEspinho, “uma opor-
tunidade única para o co-
mércio da cidade de Espi-
nho modernizar a sua ativi-
dade comercial, definição de
produtos que correspondam
às expetativas dos clientes,
com marketing e merchan-
dizing visual adequado.”

Foto PAULO DUARTE
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Equipa
eleitoral
de Rui Torres
visita zonas
ajardinadas
de Espinho

O atual presidente da Junta
de Freguesia Rui Torres, candi-
dato a um terceiro mandato,
irá promover visitas/sessões de
esclarecimento a espaços
ajardinados da freguesia. Rui
Torres far-se-á acompanhar de
um arquiteto paisagístico e dos
elementos da sua lista candidata
à Assembleia de Freguesia. Num
período que deverá rondar os
45 minutos, estas mini-tertúli-
as ao ar livre têm como objetivo
a troca de informações sobre
requalificações previstas, idei-
as, sugestões e opiniões sobre
a praça, praceta ou jardim em
causa.

Assim, no dia 30 Agosto, 30
sexta-feira, pelas 18h 00m a
primeira visita ocorrerá na zona
do largo do Rio Largo e da zona
envolvente ao próprio rio. De-
pois, o grupo seguirá para a
zona ajardinada nas traseiras
da estação de serviço a norte
da Avenida 24, onde está pre-
vista a chegada por volta das
18h 45m. Logo após este mo-
mento, o ponto de passagem
seguinte será a praceta locali-
zada no topo norte da Rua 26.

No sábado, as visitas terão
inicio às 11h 30m no lado norte
da Avenida 32, entre as Ruas
19 e 21. As 14h15, Rui Torres
irá liderar o grupo até à praceta
situada nas traseiras do res-
taurante Ripolim.

Mais tarde, pelas 18h 00m,
será a vez de terminar o dia na
praceta Arq. Jerónimo dos Reis,
junto ao pavilhão da AAE.

No domingo, a atividade
terá lugar no Largo dos Com-
batentes, no quarteirão encra-
vado entre a Igreja Matriz de
Espinho e o quartel dos Bom-
beiros Voluntários.

Dado o interesse para os
locais visitados, Rui Torres con-
vida todos os moradores das
áreas envolventes a estarem
presentes.

Nova sede
da Associação
de Diabéticos

A Associação de Diabéticos
de Espinho irá inaugurar às 18
horas de 9 de setembro a sua
nova sede social na Rua 25.

A inauguração contará com
a presença do presidente da
Câmara, Pinto Moreira, e será
descerrada com bênção ao edi-
fício e da uma lápide, seguindo-
se assinaturas de protocolo e
visita às instalações.

Inauguração da sede
de campanha do
PSD em Paramos

No próximo sábado, o PSD
de Espinho inaugura a sede de
campanha da candidatura à
Junta de Freguesia de Para-
mos, liderada por Rosa Maria
Castro.  Este espaço está insta-
lado na Avenida Central Sul e
destina-se a ser um ponto de
encontro privilegiado com a co-
munidade paramense.

O evento terá lugar às
18h30 e contará com as inter-
venções da candidata à As-
sembleia de Freguesia de Para-
mos, Rosa Maria Castro, e do
candidato à Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira.

Biblioitinerante
– empréstimo ao domicílio
(utilizadores com mobilidade reduzida),
escolas, lares e centros de dia

In tegrado  na  reg ião
etnográfica do Douro Lito-
ral – Sul, a agremiação
sociocultural de Anta exibe
trajes de lavrador rico, ro-
meiro, feirante, de trabalho
e de ir a missa, enquanto na
tocata recorre ao acordeão,
violas, cavaquinhos, reco-
reco, bombo, ferrinhos e
violino.

Em vésperas de mais um
aniversário, o Rancho Fol-
clórico de Nossa Senhora

dos Altos-Céus orgulha-se
das suas atuações de lés-a-
lés no país, inclusive na
Madeira, e de ter divulgado
a vila de Anta e o concelho
de Espinho em França, Bra-
sil e Espanha, com os seus
uos e costumes – segadas,
malhadas, escapeladas, can-
tar dos Reis,

De salientar, que nestes
31 anos passados, foram
fundamentais os apoios de
d iversas  ent idades  que

interagem com o associa-
tivismo cultural, e muito em
particular aos elementos
constituintes desta coleti-
vidade”, enfatiza Mário Sil-
va, presidente do Rancho
Folclórico de Nossa Senho-
ra dos Altos-Céus .”São es-
tes o suporte primário de
qualquer entidade associa-
tiva, são estes que dia a dia
se dedicam e muitas vezes
se sacrificam pela vida des-
sas entidades.

Por outro lado, “temos
também as entidades que
interagem connosco: a Fe-
deração de Folclore Portu-
guês, sempre presente na
busca contínua da fidelida-
de representativa, actual-
mente empenhada numa
avaliação aos grupos de fol-
clore de modo a estes não
relaxarem naquilo que ten-
tam preservar dos hábitos e
costumes históricos do povo
português.”

Rancho Folclórico de Nossa
Senhora dos Altos-Céus
assinala 31 anos no domingo

Biblioitinerante é um serviço que faculta
diariamente empréstimo de documentos (li-
vros, vídeos, revistas, etc.) aos estabeleci-
mentos de ensino públicos e privados do
concelho.

Atualmente este serviço da Biblioteca
Municipal móvel contempla também os lares e
centros de dia. Pretende também ser útil para
utilizadores com mobilidade reduzida, perma-
nente ou temporária, fazendo chegar os docu-
mentos aos seus domicílios.

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

Fundado no primeiro dia

de setembro de 1982, o

Rancho Folclórico de

Nossa Senhora

dos Altos-Céus

destaca-se com danças

tradicionais,

nomeadamente rusgas,

tiranas, viras e

danças de roda.

Foto VÍTOR LANCHA
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Imagem
de Domingos
Capela

Um retrato de Domingos Ca-
pela, que se notabilizou como cons-
trutor de violinos e outros instru-
mentos musicais, foi oferecido pelo
filho António Capela à Tuna de
Anta aquada da sessão solene do
89.º aniversário da coletividade.

António Capela fez questão de
frisar que o património da Tuna de
Anta já fora oportunamente valori-
zado com três dos primeiros ins-
trumentos construídos por Domin-
gos Capela nos anos 20, nomeada-
mente dois violoncelos e um con-
trabaixo.

Presidente da assembleia
geral da Tuna Musical de
Anta há mais de três
décadas, o padre Manuel
Moura foi distinguido
com uma lembrança de
“homenagem e reconheci-
mento” pela coletividade
fundada precisamente no
dia 24 de agosto há 89
anos. A singela atenção
para com o ex-pároco da
vila “mas eterno padre de
Anta” foi um dos momen-
tos mais significativos da
sessão solene realizada
no sábado à noite e
integrada nas
comemorações do
89.º aniversário de uma
referência associativa
que tem cruzado e
historicamente marcado
sucessivas gerações.
Sob a batuta do maestro
Boaventura Moreira, a
orquestra encetou a
festiva noite e o grupo
coral findou o encontro,
motivando a assistência a
exibir também os seus
dotes vocais. No domingo
houve missa, romagem
ao cemitério e almoço
com animação musical
e a presença do edil
Pinto Moreira.

Moisés Couto traçou uma
pequena resenha do desenvol-
vimento da escola de música,
destacando a tuninha, a orques-
tra e o coral “que têm participa-
do em diversas ações de divul-
gação em festividades, anima-
ção e intercâmbio cultural.”

O presidente da Tuna de
Anta fez então questão de su-
blinhar que “pensar na tuninha
e na orquestra é falar do pro-
fessor Moisés e do maestro
Boaventura, de todos os alu-
nos, músicos e coralistas.” Nes-
te quadro, “não posso deixar
de referir o apoio do gripo de
mulheres e homens que cola-
boram durante o ano na reali-
zação de eventos, convívios e
na preparação anual do almoço
de aniversário. Aproveito para
agradecer a todos, bem como
aos seus familiares que tam-
bém são fundamentais no apoio
à coletividade.”

Palavras circunstanciais
mas de agradecimento igual-
mente para a Junta de Fregue-
sia de Anta e a Câmara Munici-
pal de Espinho e o respetivo

Padre Manuel Moura, o “presidente eterno”
da assembleia geral da Tuna Musical de Anta

Associados de “ouro” e de “prata” no 89.º aniversário
da histórica coletividade sociocultural

Manuel Cascais de Sá na quali-
dade de sócios há 50 anos.
Carla Alexandra Moreira Nunes,
Francelina da Rocha Pinto, Nel-
son Jorge Leal Valente, Rosa da
Rocha Pinto, Adelino Alves da
Silva Couto, e Sandra Concei-
ção Moreira da Silva completa-
ram 25 anos de associados.

Depois de colocada a fita
comemorativa do 89.º aniver-
sário no estandarte da cole-
tividade, foram também pro-
porcionadas faixas alusivas à
efeméride aos estandartes dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, Bombeiros Voluntários
Espinhenses, Banda da Cidade
de Espinho, Banda Paramense,
Banda de Silvalde, Tuna Orfeão
de Grijó, Tuna Moselense, Gru-
po Musical de S. Paio de Olei-
ros, Rancho Nossa Senhora dos
Altos-Céus, Grupo Semente,
Associação de Socorros Mútu-
os de Anta, Associação de De-
senvolvimento da Vila de Anta,
Cerciespinho, Associação Des-
portiva da Freguesia de Anta,
Associação Desportiva de Es-
mojães e Magos Futebol Clube.

Entretanto, foram entre-
gues diplomas aos novos exe-
cutantes – Mariana Rocha Soa-
res, Ricardo Manuel Couto Cruz,
Sara Maria Fonseca Damas Gon-
çalves e Eduardo Luís Pereira
Carneiro Dias.

Lúcio Alberto

Gabinete de Apoio às Coleti-
vidades “pela colaboração que
cada vez mais se torna neces-
sária.”

Vicente Pinto, vice-presi-
dente da Câmara Municipal,
deixou palavras de incentivo à
Tuna Musical de Anta e o reco-

nhecimento do contributo da
coletividade para o desenvolvi-
mento sociocultural da vila
antense, em particular, e do
concelho, em geral.

A exemplo de Vicente Pin-
to, também José Fernando Pin-
to e Fernando Fernandes trans-

mitiram a disponibilidade da
Junta de Anta para o desenvol-
vimento da atividade da Tuna,
tendo o presidente da Assem-
bleia registado o agrado com
que tem participado nos even-
tos aniversariantes da coleti-
vidade e o representante do

executivo da autarquia da vila
recordado com emotividade o
seu pai que também foram um
dos esteios da fundação da
Tuna Musical de Anta.

Na cerimónia solene foram
atribuídos emblemas a Manuel
Ribeiro de Oliveira Couto e

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

No começo
das aulas…

As aulas estão quase a
começar e eu queria deixar,
não um conselho (quem sou
eu para dar conselhos?), mas
uma sugestão aos pais ou
encarregados de educação,
mas sobretudo aos professo-
res.

A 10 de abril de 2014, faz
90 anos que nasceu o grande
poeta Sebastião da Gama.
Tem sido esquecido e quase
posso afirmar que muito pou-
cos sabem quem foi. Estou a
pensar que se em qualquer
programa televisivo, à base
de concursos com perguntas,
o apresentador perguntasse
quem era, devia haver quem
respondesse que foi o «des-
cobridor do caminho maríti-
mo para a Índia», ou «o
vocalista do mais famoso con-
junto musical», etc.

Sebastião Artur Cardoso
da Gama, nasceu em Vila No-
gueira de Azeitão a 10 de abril
de 1924 e morreu a 7 de
fevereiro de 1952, portanto
celebramos, em fevereiro
passado o 61.º aniversário da
sua morte. Eu escrevi “cele-
bramos”, mas talvez devesse
escrever “celebrei”, pois es-
tou certa que esta efeméride
passou despercebida, mas eu
não quero que aconteça o
mesmo com o 90º aniversá-
rio do seu nascimento.

Nasceu numa família hu-
milde, mas que não descurou
a sua educação o que veio a
fazer dele um brilhante escri-
tor.

Dentre a sua vasta obra
literária quero destacar o Di-
ário. No prefácio de Hernâni
Cidade, podemos ler e perce-
ber o alcance deste livro: “Não
o escreveu para exclusiva lei-
tura pessoal, (…) mas tam-
bém não teve a intenção de
lhe dar publicidade, nem o
propósito de o fechar a sete
chaves”.

Sobre o Diário tenho uma
opinião muito pessoal, mas
que já o foi de muita gente.

Sebastião da Gama em 1947
concluiu o curso de Filologia
Românica na Faculdade de Le-
tras da Universidade de Lisboa
e começou a sua actividade
como Professor. Alguém escre-
veu que “Deus não escolhe os
capacitados, mas capacita os
escolhidos”. Com Sebastião da
Gama que já era um «capacita-
do», Deus ainda o capacitou.

Ficou para a História não
por ser escritor, mas pela sua
dimensão humana, nomeada-
mente no trato com os seus
alunos. Eu referi que o “Diário”
foi apreciado pela minha gera-
ção de Professora. Não havia
estagiário ou Professor que não
conhecesse o livro – dava mais
aos docentes do que as resmas
de papel que a burocracia de
agora obriga a preencher, para
as «estatísticas».

Era um rapaz de aparência
franzina e doentia, sem lhe fal-
tar a alegria de uma alma ena-
morada da vida e amante da
Natureza. Para o seu bem-es-
tar os seus pais mudaram-se
para o Portinho da Arrábida,
um local de rara beleza e nessa
altura não desfigurado pelo
‘progresso’ imobiliário. O local
alimentou a sua alma de poeta
e aí escreveu o seu primeiro
livro de poemas Serra-Mãe.

Morreu novo com tubercu-
lose renal, mas deixou uma
vasta obra que foi sendo
publicada postumamente.

Penso que o D”iário” foi
reeditado há pouco e dou um
conselho a quem me ler: se
quiserem dar uma prenda a um
professor/a dêem-lhe este best-
seller.

Após pequeno percalço
com a avaria do autocarro
em plena A41 que levou a
ter que aguardar por outro,
a chegada à Baião aconte-
ceu com um pequeno atraso
que originou a que o grupo
não chegasse a tempo da
Sessão de Boas Vindas e
entrega das lembranças que
decorreu no salão nobre da
Câmara, mas ainda chegou
a tempo de assistir à procis-

são em honra de S. Barto-
lomeu.

Após o jantar, decorreu
o desfile pelas ruas ilumina-
das da cidade onde largas
centenas de pessoas acom-
panharam os grupos par-
ticipantes até ao local onde
iria decorrer o mesmo na
Praça Heróis do Ultramar.

Para  a lém do grupo
organizador, neste encon-
tro estiveram presentes o

Rancho Folclórico do Clube
das  Ar ro te ias  de  A lhos
Vedros (Moita), o Grupo Tí-
pico “O Cancioneiro” de Cas-
telo Branco, o Grupo Folcló-
rico “A Rusga” de Arcozelo
(Gaia) e o Grupo Folclórico
da Casa do Povo de Pevidém
(Guimarães). A representa-
ção estrangeira veio da Tur-
quia, o Folk Dance “Bogazici
Halk Oyunlari Egitim Mer-
kezi.

“Foi com um enorme pra-
zer que o Rancho de Silvalde
pôde rever grandes amigos,
uma vez que foram grupos
que já passaram por festi-
vais organizados por si ao
longo destes anos de exis-
tência, demonstrando mais
uma vez como o folclore
consegue unir pessoas de
vários pontos do país, onde
num curto espaço de tem-
po se consegue fazer ami-
zades e criar ligações entre
si.”

No dia 7 de setembro, o
Rancho de Silvalde estará
presente no XXXIV Festival
de Folclore de Souselas, or-
ganizado pelo Grupo Etno-
gráfico da Casa do Povo de
Souselas, “representando
mais uma vez as tradições
da nossa terra.”

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde em Baião

O Rancho Folclórico
S. Tiago de Silvalde
deslocou-se no passado
dia 24 de Agosto a Baião,
para participar no XXVII
Festival Nacional de
Folclore – XII Festival
Internacional de Baião,
inseridas nas festas
concelhias e de
S. Bartolomeu. O evento
foi organizado pelo Rancho
Folclórico de Baião e pela
Câmara Municipal.

Está marcada para as 21h30
desta quinta-feira, na Alameda
8, a sessão de encerramento
da atividade “ler e ilustrar his-
tórias” que decorreu na Festa
do Livro com muitos partici-
pantes, durante os meses de
julho e agosto, sob a orienta-
ção da professora Cândida Ri-
beiro e da ilustradora Isabel
Pelaez.

“Chamamos-lhe encontro
de amigos das histórias. Que-
remos juntar à volta de uma
história os meninos, os pais, os
avós e os amigos”, revela Cân-
dida Ribeiro. “Como o livro, ou
melhor a história junta as pala-
vras e as imagens, a ilustração
não pode deixar de estar pre-

sente e, para isso, eu e a pro-
fessora Isabel Pelaez juntamos
esforços, escolhemos a histó-
ria e programamos a atividade.”

Um ciclo que finda com a
“história de um gato e de um
rato que se tornaram amigos”
de Luís Sepúlveda e Paulo
Galindro, da Porto Editora.

“Para o cenário ficar com-
pleto juntamos-lhe a música
que acompanhará todos os
momentos da noite” com a
participação especial de Au-
gusto Canetas. “Não falte, pois,
a palavra amigo será a mais
ouvida durante a noite.” Vai
haver interação com o público
presente no workshop final.

“Em tempos algo contur-

bados como os que vivemos
precisamos de reavivar momen-
tos de partilha e afectividade
em que o elo mais forte é a

presença das crianças e da sua
espontaneidade e candura que
nós adultos não podemos dei-
xar morrer. Compete-nos

ensiná-los e incentivá-los a cri-
arem uma sociedade mais jus-
ta e solidária onde todos pos-
samos ser felizes. Um terno

abraço a todos os meninos e
meninas e aos adultos que
mantêm viva dentro de si a
criança que já foram.”

“Encontro de amigos”
em “ler e ilustrar histórias”
na Festa do Livro da Alameda 8

Foto VÍTOR LANCHA
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A Sociedade Promotora de
Estabelecimentos de Ensino irá
disponibilizar uma das suas
valências educativas, a Animar
Gabinete de Apoio à infância,
em colaboração com a Junta de
Freguesia de Espinho. Irão ser
realizadas atividades lúdicas na
Praia da Rua 37, entre 2 e 6 de
setembro.

Segundo Ana Rodrigues, a
responsável pela atividade e da
Animar Gabinete de Apoio à
Infância, este “projeto tem
como objetivo promover ativi-
dades e jogos na praia, criar
oportunidade de interação e

brincadeira” ao público infantil.
Ana Rodrigues está convic-

ta de que “esta é uma oportu-
nidade para as crianças desen-
volverem a sua capacidade de
comunicação e interação,
motora, criatividade e aquisi-
ção de conhecimento de uma
forma divertida num ambiente
de descontração.”

O acesso será gratuito e
será supervisionado por Ana
Rodrigues, que terá consigo
uma equipa de alunas do Curso
Profissional de Técnico de Apoio
à Infância lecionado no Exter-
nato Oliveira Martins.

Animar n(a) praia com
o apoio da Junta de Espinho

Ana Rodrigues, a responsável pela atividade e da
Animar Gabinete de Apoio à Infância

Bispo do Porto em Espinho
a 27 de setembro

O Bispo do Porto, D. João Lavrador, estará presente na
inauguração da exposição do encerramento do “Ano da Fe” da
Vigararia Espinho-Ovar.

A abertura da mostra foi agendada para a última sexta-feira
de setembro, no Centro Multimeios.

Festa do Envio dos Professores
a de 8 setembro

A Festa do Envio dos Professores para o ano letivo de 2013/
2014 irá realizar-se na manhã do segundo domingo de setembro,
na Igreja Matriz.

A eucaristia será celebrada pelo pároco José Pedro.

O exterior da Igreja Matriz esta a ser alvo de restauro

...com legenda!
Foto PAULO DUARTE

Foto VÍTOR LANCHA

“Ano da Fé” nos tapetes de flores
Preparativos para a procissão de Nossa Senhora da Ajuda
Já decorrem os
preparativos para os
tapetes de flores que
tradicionalmente nos
últimos anos têm
embelezado o percurso
da procissão de Nossa
Senhora da Ajuda, no
perímetro central
citadino. Os elementos
do grupo cultural e
recreativo Espinho Vida
vão esboçando a estética
e colorida coreografia que
este ano contemplará a
temática do “Ano da Fé”,
por sugestão do padre
José Pedro e refletida
também na crença
religiosa de quem executa
os tapetes floridos.

Maria Emília Dias tem esta-
do ativamente na preparação
dos tapetes desde os pri-
mórdios da fundação da asso-
ciação Espinho Vida. “Este é o
quinto ano em que nos dedica-
mos aos tapetes de flores para
a procissão em honra de Nos-
sa Senhora da Ajuda. Entre-
tanto, tenho aproveitado algu-
mas oportunidades para cons-
tatar idênticas realizações nou-
tras cidades, mas temos muito
orgulho naquilo que fazemos
com muita criatividade e muito
empenho.”

Maria Lurdes subscreve as
palavras de uma das mentoras
do projeto dos tapetes de flo-
res em Espinho. “Senti-me atra-
ída para esta causa e motivada
pela confraternização e es-

sencialmente pela utilidade
social.”

E, acrescenta Maria Emília
Dias, “pela divulgação da cida-
de de Espinho!”

O grupo residente nos pre-
parativos encetados há algu-
mas semanas cifra-se em meia
centena de unidades, mas a
organização prevê que sejam
duas centenas a corporizar o
universo de colaboradores na
colocação dos tapetes de flores
na tarde e na noite (presumivel-
mente até de madrugada) da
véspera do terceiro domingo

de setembro nas artérias cita-
dinas.

“E temos homens já a cola-
borar connosco nesta fase de
preparativos que decorre num
espaço do Mercado Municipal.”

Entretanto, nos primeiros
meses do ano foi-se esboçan-
do o que se pretendia fazer no
“Ano da Fé”, resultando na
seleção de variáveis blocos
temáticos a distribuir pelos di-
versos tapetes de flores.

A Câmara disponibilizou o
espaço da lota para que seja
pintado o sal (quinze tonela-

das), uma das componentes da
constituição dos tapetes de flo-
res, que entre outras matérias
também requerem casca de
pinheiro e cola.

Acresce referir que a asso-
ciação Espinho Vida também
valoriza, entre outras ativida-
des, as marchas populares e
resultou de um jantar do Dia da
Mulher, na Nave Polivalente,
onde se preconizava a partici-
pação de meio milhar… e regis-
tou duas mil presenças!

Lúcio Alberto
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A exposição Espimodel
2013, organizada pelo Nú-
cleo de Modelismo de Espi-
nho com o apoio da Junta
de Freguesia de Espinho, irá
ter lugar do dia 31 de agos-
to ao dia 8 de setembro, nas
instalações da junta espi-
nhense. Estarão patentes
inúmeras peças de mo-
delismo, assim como expo-
sições integradas do Aero
Clube da Costa Verde e do
Moto Clube de Espinho onde
o público poderá admirar
peças e máquinas relacio-
nadas com aviões, motos e
carros.

Como tem sido apanágio
deste evento, também se
irá realizar um concurso de
modelismo que tem atraído
imensos amantes da moda-
lidade inclusivamente de
concorrentes internacionais.

No dia 31 do presente
mês, a cerimónia de abertu-
ra terá início às 16h 00m
com a presença entidades
oficiais, patrocinadores, as-
sociados e de todos que se
queiram associar a este
momento que se espera so-
lene e simbólico.

Na mesma altura, a ex-
posição de material aero-
náutico a cargo do ACCV
também será inaugurada de
forma a ficar patente ao pú-
blico.

Mais tarde, nesse mes-
mo dia, com hora marcada
para as 21h 00m terá lugar
a primeira das “Oficinas de
Modelismo” onde se espera
que haja bastante adesão
por parte da comunidade.

No Domingo, as “Ofici-
nas de Modelismo” continu-
arão até ao dia 7 de Setem-
bro, sempre com o seu iní-
cio às 21h 00m. Também
nesse sábado, dia 7, have-
rão vários workshops, no-
meadamente sobre aviões
monitorizado por Vítor Cos-
ta e sobre pintura de auto-
móvel em que o orador será
Vítor Costa. Às 15h 00m,
um pouco antes dos work-
shops, haverá uma demons-
tração de aerografia por
Pedro Santiago.

Paralelamente, o dia 7
também será o último dia
para a entrega dos modelos
que se queiram sujeitar a
concurso.

No domingo, dia 8, rea-
lizar-se-ão as segundas par-
tes dos workshops da vés-
pera assim como da de-
monstração de aerografia.
A primeira das atividades
terá lugar ás 10h 00m.

À tarde, o último dia da
Espimodel 2013 será encer-
rado com uma cerimónia
oficial pelas 16h 00m onde
também decorrerá a entre-
ga dos troféus do concurso
de modelos.

Durante toda a semana,
nas exposições já referidas,
estarão também em montra
um Citroen 1920 cedido pelo
Automóvel Clube Espinho,
uma mota com sidecar ré-
plica dos modelos da 2ª
guerra mundial além de mais
duas motas, uma Harley
Davidson e uma BMW

Todos os anos, o Núcleo
de modelismo de Espinho
tem evoluído na sua organi-
zação pelo que se espera
uma semana recheada de
bons motivos para visitar o
edifício da Junta de Fregue-
sia de Espinho.

Paulo Duarte

Espimodel para todos os gostos
de 31 de agosto a 8 de setembro
Núcleo de Modelismo de Espinho
promove mais uma edição

Centésimo
aniversário
de Rita da Conceição
Guerra Conde
Figueiredo

Rita da Conceição Guerra
Conde Figueiredo nasceu na
cidade de Portalegre no dia
27 de agosto de 1913. Com-
pletou 100 anos na passada
terça-feira. Reside na cidade
de Espinho há aproximada-
mente 20 anos e encontra-se
a viver atualmente e, desde 1
de setembro de 2000, na San-
ta Casa da Misericórdia.

A centenária tem dois fi-
lhos, Joaquim Manuel e Maria
Isabel, três netas, Filomena,
Teresa e Olga, e seis bisne-
tos, Rita, Inês, Manuel, Miguel,
Cláudia e João.

Os familiares, juntamen-
te com a direção e as funcio-
nárias da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Espinho, prepara-
ram uma pequena festa para
comemorar esta tão impor-
tante data para Rita da Con-
ceição Guerra Conde Figuei-
redo. “A felicidade não está
no fim da jornada, mas sim
em cada curva do caminho
que percorremos para a en-
contrar.”

Passeios cultural
de antigos
alunos

A Associação dos Antigos
Alunos das Escolas da Feira e
da Tourada agendou para a
tarde de 12 de setembro um
“passeio cultural de verão” aos
museus da cortiça em Santa
Maria de Lamas e ao do papel
em Paços de Brandão.

A viagem de autocarro será
encetada às 13h30, junto ao
edifício do Tribunal de Espinho.

Associação
de Socorros
Mútuos de Anta
– 108 anos

A Associação de Socorros
Mútuos S. Francisco de Assis
de Anta irá assinalar o 108.º
aniversário no dia 10 de setem-
bro, às 15h30, com uma sessão
solene de homenagem aos as-
sociados com entrega de me-
dalhas.

A receção aos convidas está
prevista para as 15 horas e
haverá “Porto de Honra” às 17
horas.
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OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
António Regedor

Quinze por cento
de eleitores
fantasma
em Espinho

O jornal Defesa de Espi-
nho de 22 de agosto passa-
do, publica uma crónica de
albertino Ferreira que merece
ser lido com toda a atenção.
Aborda um assunto impor-
tante e que necessita uma
intervenção para a sua reso-
lução.

O título da crónica de
Albertino Ferreira é: “Há mais
eleitores do que pessoas em
idade de votar”. Eu preferi um
título que remete para uma
outra forma muito usada de
abordar o mesmo assunto. O
artigo de Albertino Ferreira é
explícito e tem o contributo de
um quadro que de forma muito
clara e bem apresentada mos-
tra em cada um dos concelhos
do distrito a diferença exis-
tente entre o número de elei-
tores inscritos e o número de
pessoas efetivamente existen-
tes com capacidade de voto. A
nível nacional, o número de
eleitores a mais é de quase
dez por cento. Mas em Espi-
nho os eleitores fantasma são

15%. Esta discrepância foi au-
mentando com o tempo e du-
rante o período em que o re-
censeamento era feito manual-
mente. Hoje não é assim, e o
controlo pode ser bem melhor.
Em qualquer dos casos não se
justifica que ainda não tenha
sido tomada nenhuma iniciati-
va para tornar real os cadernos
eleitorais.

Albertino Ferreira afirma
que 10% de erro é um valor
aceitável e que praticamente
só se reflete no valor da abs-
tenção. É uma opinião que des-
valoriza a gravidade da situa-
ção. O excelente quadro que
apresenta pode ter outra leitu-
ra dos números. Desde logo os
resultados eleitorais, todos,
estão distorcidos em cerca de
10%.

Há, como refere Albertino
Ferreira, impacto no valor da
abstenções. Mas não só, dize-
mos nós.  O número de eleito-
res pode influenciar a dimen-
são dos círculos eleitorais, des-
de as freguesias inflacionadas,
até a uma possível distorção do
número de mandatos em algu-
mas câmaras e no caso das
eleições para o Parlamento, a

OPINIÃO

PROBLEMAS COM SOLUÇÕES
Sérgio Ribeiro

Problema 01 

Jogam as brancas e dão mate em 2 lances 

Soluções: 1.º Problema: As Brancas jogam1.Dg8+(Cheque)
e as Pretas respondem com1… R*Dg8 e seguidamente as Brancas
dão mate  com 2.Cf7++ (Cheque-Mate)

2.º Problema: As Brancas jogam: 1.C*f6+(Cheque) e as
Pretas: 1.. D*Cf6. As Brancas dão Mate com 2.Df8++ (Mate)

Problema 02 

Jogam as brancas e dão mate em 2 lances 

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
José Carvalhinho

Pôr um fim
à decadência
de Espinho

Nos últimos quatro anos,
o concelho de Espinho tem
vindo a bater alguns recordes
pela negativa.

Perda acentuada de po-
pulação residente: 1108 indi-
víduos, -3,4% entre 2010 e
2012;

Perda acentuada de po-
pulação ativa: -2097 indivídu-
os, -12,5% (censos 2011);

Elevada taxa de desem-
prego: 22,3%, sendo o 8º pior
concelho a nível nacional;

Acentuada descida no In-
dicador de desenvolvimento
economico e social ou do bem-
estar dos municípios portu-
gueses: 35.º lugar em 2009 e
98.º lugar em 2012;

Clara perda de compe-
titividade e atratividade face
aos concelhos vizinhos e da
Área Metropolitana do Porto;

Assim, torna-se claro que
é urgente inverter o estado
comatoso em que o concelho
de Espinho mergulhou. Isso
só é possível fazer-se com
uma verdadeira estratégia de
desenvolvimento que seja
agregadora e integradora das
muitas variáveis económicas,
sociais, culturais, educacio-
nais, ambientais e urbanísti-
cas.

Sem estratégia vamos
continuar a gastar recursos
(muito escassos) em ativi-
dades e investimentos des-
garrados e que aos olhos de
todos parecem inadequados e
sem interesse.

Como exemplo perfeito de
falta de estratégia, devemos
nomear o Plano Diretor Munici-
pal (PDM), instrumento funda-
mental para organização e pla-
neamento do território que está
parado desde 2009, por inicia-
tiva deste executivo PPD/PSD.
Sem PDM estamos impedidos
de fazer intervenções estru-
turantes no território e con-
sequentemente, Espinho con-
tinua a perder competitividade
e emprego, com os efeitos que
vimos acima. Só quem não tem
qualquer ideia de crescimento
e desenvolvimento para Espi-
nho é que pode governar sem
planear e projetar o futuro.
Foram quatro anos perdidos!

As estatísticas aqui apre-
sentadas indicam inequivoca-
mente que uma das grandes
prioridades é o crescimento
económico. A recuperação do
tecido empresarial espinhense
e da atividade económica local,
depende especialmente do
relançamento do turismo, na
época alta claro, mas não só,
quebrando a elevada sazo-
nalidade, marcada pela época

balnear. Para isso, temos de
aproveitar as potencialidades
do concelho nas suas valências:
sol, praia, atividades artesanais
(arte xávega), surf, golf, volei-
bol e andebol de praia, cultura
(Castro de Ovil, CINANIMA,
FEST, Festival de Musica de
Espinho, etc.), semanas te-
máticas (gastronómicas e cul-
turais, p.ex.), promoção da
Lagoa de Paramos (após
requalificação), etc.

Desta forma, estamos a tra-
zer para Espinho novas áreas
do Turismo Cultural e da Natu-
reza, com outro tipo de turistas
e especialmente durante todo
o ano, fintando a sazonalidade
da época balnear. Simultanea-
mente, criam-se novos pólos
culturais, aproveitando os equi-
pamentos já existentes, em
parceria com os agentes locais
que tão boas provas nos têm
dado, ao longo dos anos.

A promoção de Espinho em
termos nacionais e internacio-
nais é fundamental para o su-
cesso deste projeto. A este pro-
pósito recordamos que Espi-
nho não tem um Sitio de Turis-
mo, por exemplo. Os contactos
institucionais que Espinho es-
tabeleceu com outras cidades e
países têm de ser dinamizados
e aproveitados para promover
o concelho. Veja-se que o atual
executivo ignorou completa-
mente as geminações interna-
cionais.

Por outro lado, Espinho tem
de ser agressivo na criação de
condições para que novas em-
presas se estabeleçam no Con-
celho e também no apoio às
existentes: baixando taxas de
forma realista, concedendo es-
paços a startup’s, dinamizando
os parques industriais do con-

celho, promovendo a abertura
de novos hotéis, hostéls e guest
houses. Espinho tem de apro-
veitar a sua localização geográ-
fica e excelentes acessos aos
principais eixos rodoviários e
ferroviários do país.

Obviamente que crescimen-
to económico traz desenvolvi-
mento económico e social, com
fortes impactos positivos no
rendimento das famílias e das
empresas locais, na educação,
na saúde e, por isso, na dimi-
nuição da pobreza e no aumen-
to do bem-estar geral dos
espinhenses.

Estes são desafios para se-
rem vencidos em parceria com
todos os agentes económicos,
sociais, desportivos e culturais
do concelho.

Sim, sabemos que o país
está em crise profunda, que há
poucos recursos financeiros e
que há recessão económica.
Mas esta realidade não pode
servir de desculpa para tudo.
Tão pouco as desculpas com o
passado são válidas. Como dis-
se José Alberto Ribeiro, diretor
do Palácio Nacional da Ajuda,
“a crise não tem a ver com
criatividade”, por isso, com boas
ideias e muito trabalho é possí-
vel vencer este desafio do cres-
cimento económico que Espi-
nho enfrenta.

Muita coisa está em causa
nas eleições autárquicas do
próximo dia 29 de setembro.
Mas não nos devemos esque-
cer que estas eleições vão ava-
liar os últimos quatro anos de
governação PPD/PSD. Uma
coisa é certa: Espinho não pode
continuar no caminho da des-
truição e decadência atual.

Serão os espinhenses a
decidir.

distorção nos distritos. Para a
Presidência da República é ain-
da mais grave, já que as maio-
rias são determinadas pelo nú-
mero de votos expressos. O
melhor seria mesmo, não acei-
tar tolerância com esta situa-
ção de distorção da realidade
eleitoral e resolvê-la com as
medidas adequadas e necessá-
rias á verdade eleitoral.

...com legenda! O passadiço ainda não

está pronto mas já

é preciso substituir algumas tábuas e

outras até já nem existem…
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A Artyspinho realiza “normalmen-
te” duas exposições anuais na galeria
da Junta de Freguesia de Espinho, nas
épocas da Páscoa e do Natal, e duran-
te io verão dinamiza uma feira de
artesanato junto à praia da Baía, que
este ano foi encetada em 16 de junho
e prolonga-se até 30 de setembro.

Maria, Angelina, Joana, Dolores,
Fátima, Madalena, Helena e Dolores
corporizam a atividade que decorre
junto ao areal da cidade. E conjunta-
mente com Filomena, Fátima, Avelino,
Paula, Liliana, Fátima, Brandão e
Palmira.

“A Artyspinho tem como principal
objetivo dinamizar o artesanato urba-
no, dando a conhecer a criatividade

dos artesãos e a possibilidades dos
seus trabalhos serem vistos e com-
prados por quem gosta de artesana-
to.”

Conceição, Zélia, Lina, Aurora, Ana,
Ivone, Paulo e Ramiro também figu-
ram na exposição em curso que tem
atraído a curiosidade e o interesses
dos veraneantes e dos transeuntes,
com destaque para quem aproveita o
fim-de-semana para passear.

Artesãos que querem mostrar a
sua capacidade de criatividade, com
arte e engenho, uns para “descarre-
gar as energias acumuladas ao longo
do ano” em atividades sociopro-
fissionais e outros fundamentalmente
para fazer face à problemática da
carência de empregabilidade e numa
significativa percentagem de desa-
tivação laboral.

Artesãos por vocação e, em signi-
ficativa parte, acrescida de aliar a
utilidade à necessidade. Uns consta-
tando que “é melhor do que estar em
casa sem fazer nada” e, entretanto,
“ajuda a compor o orçamento famili-
ar”; outros porque “é preciso ganhar
algum sustento porque “o desempre-
go não é sustentabilidade de vida!”

E se sobrevivência aguça a arte, a
arte também revela dons em alguns
casos aparentemente inimagináveis.
A maioria é das mulheres neste ramo,
mas há homens criativos e hábeis,
produzindo malas de artesanato. Em
pano, pele ou cortiça!

Lúcio Alberto

Miquelina, Lídia, Antonieta e

Cecília são as organizadoras

dos eventos da Artyspinho –

Associação Cultural de Artesa-

nato da Freguesia de Espinho,

“criada há oito anos por seis

artistas espinhenses e hoje com

mais de trinta artesãos do

concelho de Espinho e de outros

de terras limítrofes.

E é sob a égide da Artyspinho

que decorre mais uma feira de

artesanato no passeio à beira-

-mar, juntinho à praia da Baía.

A vocação e o desemprego de outros
dá azo ao artesanato
Feira da Artyspinho na praia da Baía
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“A secção de badminton

da Novasemente vai

engrandecer o desporto

no concelho de Espinho e

vai trazer pessoas a

Espinho, com a

Organização de eventos

desportivos nacionais e

internacionais na nossa

cidade como tem

acontecido sempre com o

apoio do executivo da

Câmara Municipal”,

palavras de Luís Pinto,

impulsionador da

modalidade no clube

antense, cumprida meia

dúzia de anos de

atividade na Académica

de Espinho. “A nossa

recompensa vai ser ver o

badminton crescer na

nossa cidade através da

Novasemente Grupo

Desportivo e saber que

alguns jovens da de

Espinho vão estar a

praticar desporto,

que é saudável,

e não vê-los agarrados

aos computadores,

telemóveis, etc.”

Lúcio Alberto

– É fácil apregoar que
o badminton quer fazer
história na Novasemente?

“A direção da Novase-
mente e a equipa que vai
liderar o badminton na mes-

“De badminton… sabemos nós!”

Luís Pinto projeta sucesso da Novasemente Grupo Desportivo

ma, são muito ambiciosos,
e trabalhadores. Para o su-
cesso deste projeto vai ser
necessário muito trabalho e
muitas horas de sono, mas
como todos nós acredita-
mos no mesmo, vamos mes-
mo fazer história.”

 
– Como é que o bad-

minton é introduzido na
Novasemente?

“Terminado o nosso ci-
clo na Associação Académica
de Espinho, tínhamos algu-
mas hipóteses para dar con-
tinuidade ao badminton no
concelho de Espinho. A hi-
pótese mais viável e que
mais nos agradou foi sem
dúvida a Novasemente Gru-
po Desportivo. Depois dos
primeiros contactos com a
direção da mesma, foi fácil
levar este projeto para a
Novasemente. Apresenta-
mos o nosso projeto, a
direção da Novasemente
Grupo Desportivo apresen-

tou-nos o clube e os seus
objetivos: formação de jo-
vens para o futuro do con-
celho de Espinho, em espe-
cial a ação social ligada
diretamente com a ação
desportiva.”

– A Académica de Es-
pinho já é... só… passa-
do… para Luís Pinto?

“Foram seis anos na As-
sociação Académica de Es-
pinho, muito bem passados.

Fui sempre muito bem
recebido e aprendi muito
com os anos vividos na
Académica de Espinho. Ago-
ra o meu projeto e de ou-
tros amigos para o bad-
minton em Espinho não foi
aceite pela Associação Aca-
démica de Espinho, pois a
direção decidiu manter o

mesmo processo dentro do
que foi ao longo dos últimos
anos e que não se encaixou
no nosso projeto de bad-
minton para Espinho. Desta
forma para mim, chegou ao
fim o ciclo na Académica de
Espinho, esperando que o
clube tenha muitos suces-
sos desportivos, mas de
badminton… sabemos nós!
Agora somos Novasemente
Grupo Desportivo!”

 
– Luís Pinto era diri-

gente e treinador de
badminton na Académica
de Espinho. E na Nova-
semente? Supervisor…
diretor-geral… e técni-
co…

“A função em causa não
é re levante,  importante
mesmo é a equipa que cons-

tituímos para a secção de
badminton da Novasemente
Grupo Desportivo; forte,
madura e amante da moda-
l idade.  No entanto ,  na
Novasemente Grupo Des-
portivo acumulo as funções
de responsável de secção e
de treinador. Na área de
gestão sou o responsável.
Liderando uma equipa com
Hugo Ferreira (marketing e
equipamentos) ,  Roberto
Spínola (competição e dele-
gado na Federação Portu-
guesa de Badminton), Carlos
Pardilhó (organização) e Fi-
lipe Pinto (área financeira)
e o capitão da equipa, Ruben
Vieira. Na área técnica, sou
somente treinador, liderado
pelo responsável desta área,
Roberto Spínola.”

 
– Norberto Moreira,

presidente da direção da
Novasemente, formulou
votos para que a modali-
dade seja também uma
referência do clube e que
tenha sucesso no quadro
competit ivo nacional,
como o futsal feminino e
a esgrima, a par dos fei-
tos do futebol popular no
universo concelhio. O
que é que possível, por
enquanto vaticinar?

“Atualmente como atle-
tas do clube, temos alguns
campeões nacionais (de
equipas), vice-campeões
nacionais (de equipas e in-
dividuais), campeão nacio-

nal universitário e algumas
promessas que se vão tor-
nar em certezas num futuro
próximo.”

– Uma secção autónoma
significa gestão confinada
ao badminton… Trata-se de
uma modalidade desportiva
com capacidade de atrair
apoios e patrocínios, dada a
menor popularidade e visi-
bilidade em relação a ou-
tros quadrantes como, por
exemplo, o futebol?

“O futuro do badminton
na Novasemente vai dar a
resposta a esta pergunta.
Hoje somos autónomos, mas
com muito apoio por parte
da direção do clube. Penso
que a forma correta para o
engrandecimento da Nova-
semente Grupo Desportivo
em Anta e no concelho de
Espinho passa pelas parce-
rias das várias modalidades
dentro do clube; ou seja,
trabalharmos todos para o
mesmo. A Novasemente
Grupo Desportivo foi forma-
da e cresceu com o futebol
e o futsal. Agora tem a es-
grima, o jiu-jitsu e mais re-
centemente o badminton.
Mas no futuro podemos ter
o basquetebol, o andebol, o
voleibol e quaisquer moda-
lidades.”

– Não se afigura fácil
a sustentabilidade de

“No nosso plano de atividades vamos

querer Divulgar o badminton pelas escolas

de Espinho, básicas e secundárias. Foi assim

que o badminton cresceu em Espinho.”

“Quando se fala em desporto, fala-se logo em

subsidiodependência… Esta não pode ser a

visão do desporto para Espinho e este

executivo da Câmara tem estado bem, pois tem

tido a visão de que o subsídio financeiro não é

o caminho correto. E tem apoiado o desporto

de muitas formas. Resolveu o problema do

Sporting Clube de Espinho no que diz respeito

ao estádio de futebol; deu-lhe espaço para

treinar quando ficaram sem pavilhão. E

resolveuo problema do recinto de hóquei em

campo da Académica de Espinho. E ainda

aproveitou o espaço disponível e anteriormente

mal aproveitado e não utilizado na

Nave Polivalente para colocação de piso

permanente de badminton, etc.”

�
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uma secção corporizada
por três dezenas de atle-
tas de vários escalões
etários…

“Desde a apresentação
pública da secção de bad-
minton da Novasemente, no
dia 25 de julho, já passa-
mos de trinta para cinquen-
ta atletas e estamos a cres-
cer a cada dia que passa.
Logicamente que a susten-
tabilidade não vai ser fácil
mas, como já disse, somos
ambiciosos e estamos mui-
to Empenhados neste pro-
jeto. Claro que a nossa
Ambição é elevada. E para
crescer vamos iniciar o tra-
balho de divulgação nas es-
colas do concelho de Espi-
nho. Numa abordagem efe-
tuada já em agosto, à presi-
dente do Agrupamento de
Escolas Dr. Manuel Laran-
jeira, Dra. Ana Gabriela,
apresentamos o nosso pro-
jeto e vamos efetivar um
protocolo com essa entida-
de para o apoio escolar ao
Badminton que se pratica
quer na Escola Manuel La-
ranjeira, quer na Escola Sá
Couto.

– Como é que foi pos-
sível assegurar os prés-
timos de alguns nomes
já sonantes do badmin-
ton nacional para um clu-
be que só agora enceta a
sua part ic ipação nos
quadros competitivos?

“Esses atletas acompa-
nharam e participaram no
projeto da Académica de
Espinho e como são ambici-
osos e acreditam nesta equi-
pa não tiverem dúvidas e
estão connosco. Desde os
mais novos, Ana Marques,
Inês Pardilhó, que veio do
Clube Desportivo Feirense
para a Novasemente Grupo
Desportivo, Rodrigo Santos,
José Araújo, Mariana, Ma-
falda, Eduarda, Ana Rita
Amaral, etc., e os seniores
Ruben Vieira, Teresa Figuei-
ra Paula Carvalho, Joana
Amaral, etc., todos acredi-
tam neste projeto. Por isso
foi muto fácil a sua vinda
para o badminton da Nova-
semente Grupo Desportivo.

– Ruben Vieira é uma
das promessas do bad-
minton português que irá
jogar com o emblema da
Novasemente…

“Sim, vai ser claramente
uma das nossas Apostas. E
não é uma promessa, é mes-
mo já uma certeza. Foi cam-
peão nacional em Sub19
(2009/2010) e foi este ano
campeão nacional universi-
tário pela UBI (Covilhã). Com
os apoios certos, podia mes-
mo acreditar em fazer um
ciclo olímpico, mas neste
momento na Universidade e
com a conjuntura nacional
não é fácil… Vamos esperar e
vamos trabalhar para isso!”

 
– E Teresa Figueira,

Joana Amaral e Rita Ama-
ral também são presenças
atrativas para dinamizar a

capacidade competitiva da
Novasemente e, inclusive,
acrescem motivações aos
que agora se preparam para
despontar no badminton da
Novasemente?          

“Sim, os atletas mencio-
nados juntamente com o
Ruben Vieira são o bom exem-
plo para os mais novos. Claro
que temos também alguns
atletas mais novos que são
promessas e temos a certeza
que se vão tornar em certe-
zas num futuro próximo. Ana
Marques, Inês Pardilhó, Si-
mão Ferreira, só para falar
nos mais novos, vão ser exem-
plos de futuro para o cresci-
mento do badminton da
Novasemente.”

– O badminton da No-
vasemente tenciona en-
grandecer o desporto da
vila de Anta. Há apoios
locais antenses?

“Na fase atual de evolu-
ção da secção, ainda esta-
mos a trabalhar somente com
a direção da Novasemente
sobre os pontos relacionados
com a vila de Anta. No entan-
to, até hoje todos os apoios
solicitados à Junta de Fre-
guesia de Anta, na pessoa do
presidente, Sr. Manuel Ro-
cha, foram todos validados.
Estamos a falar exatamente
da conferência de imprensa
de apresentação da secção
de badminton que se realizou
na sede da Junta de Fregue-
sia de Anta no passado dia 25
de julho e que teve o apoio e
participação do presidente da
respetiva autarquia, e o apoio
nas ‘Tasquinhas de Anta’, com
a presença de uma barra-
quinha da Novasemente Gru-
po Desportivo gerida a cem
por cento pela secção de
badminton.”

– E valorizando o des-
porto do concelho de Es-
pinho também pressupõe
outros apoios…

“A liderança do município
na pessoa do Dr. Pinto
Moreira, e chefia da Divisão
de Desporto com o Dr. Jorge
Crespo, aliada á criação do
Gabinete de Apoio às Cole-
tividades com a Dra. Ana Lou-
reiro, veio trazer uma nova
dinâmica ao desporto no con-
celho de Espinho. Todos nós
que estamos no desporto sa-
bemos bem que o Dr. Pinto
Moreira veio engrandecer e
motivar o crescimento do des-
porto em Espinho. Não falo
somente dos eventos criados
por este executivo camarário,
mas o apoio direto às associ-
ações e aos clubes de Espi-
nho. A Nave Polivalente esta-
va ‘parada’; agora são em
simultâneo muitas modalida-
des (voleibol, andebol, futsal,
esgrima, ténis de mesa, gi-
nástica, escalada, aeromo-
delismo, badminton, etc.). O
Pavilhão de Anta, agora Pavi-
lhão Napoleão Guerra, esta-
va a ser utilizado para um
julgamento, quando tanta
falta fazia a Espinho e agora
está ‘vivo’. Que melhor do
que estes apoios podemos
nós solicitar à Câmara Muni-
cipal de Espinho?!”

�

do fado. Já trabalhei duran-
te muitos anos e desenvolvi
no Casino de Espinho o meu
gosto e a minha atividade
no mundo dos espetáculos.
Agora, a minha idade per-
mite-me que me dedique aos
meus passatempos, como o
vídeo e a fotografia. Recen-
temente, produzi e editei
uma coleção de postais ilus-
trados de Espinho. E, como
facilmente se percebe, vou
dedicando a minha atenção
ao fado.”

Joaquim Ribeiro só en-
quadra o fado “num am-
biente adequado a quem
canta com sent imento”,
porque “na Alameda 8 há
condições ideais para ou-
tros espetáculos musicais
mas naturalmente não para
o fado… porque este exige
um espaço fechado para que
se sobressaia acusticamen-
te.”

O fado “é cantado com
alma” numa mensagem “de
saudade, paixão, dor e sen-
timento.”

Hoje, “o fado ainda é
uma referência nacional e
Espinho tem referências do
fado.”

Outrora, “o fado até era
cantado pelos contadores de
tragédias que assim noti-
ciavam as desgraças dos ou-
tros… e as suas também!”

Lúcio Alberto

Joaquim Ribeiro vive para o fado
que divulga mas não canta!
Projeto de um concurso nacional em Espinho

contemplá-la. Por isso, faço
alguma coisa… e projeto um
concurso nacional de fado
em Espinho, mas trata-se
de uma organização que

requer um substancial apoio
logístico e financeiro. Eu
nada ganho com o fado, ape-
nas o divulgo. Eu só quero
contribuir para a divulgação

Entretanto, o sonho co-
manda… a vida… “Adoro a
cidade onde vivo e já lá vão
algumas décadas, mas não
cons igo  f i ca r  parado  a

Joaquim Ribeiro adora o

fado, “mas não sei

cantar… só sei dar o meu

empenho na divulgação

da canção nacional, seja

em Espinho ou em

qualquer outro lugar do

país onde há muita gente

que canta fado com

qualidade e nem sempre é

reconhecido o seu valor.”

Joaquim Ribeiro ainda

reconhece que consegue

“cantarolar” se estiver

acompanhado. “A minha

mulher acompanha os

fadistas quando

empolgam a assistência,

mas eu mal consigo

cantar, quanto

mais sozinho!”



16 l defesa de espinho l 29/agosto/2013

I LIGA - Resultados
Olhanense-P. Ferreira ........................... 1-0
Académica-Sporting .............................. 0-4
Rio Ave-V. Setúbal ................................ 2-0
Nacional-V. Guimarães .......................... 1-1
Benfica-Gil Vicente ............................... 2-1
Arouca-Estoril ....................................... 1-2
FC Porto-Marítimo ................................ 3-0
Sp. Braga-Belenenses ........................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sporting 6  2 2  0  0 9-1
FC Porto 6  2  2  0  0  6-1
Rio Ave 6  2  2 0 0 5-0
Estoril 6  2  2 0 0 5-2
V. Guimarães  4 2 1 1  0  3-1
Sp. Braga  3  2 2 0 0 4-1
Gil Vicente 3 2 1 0  1  3-2
Benfica 3  2 1 0 1 3-3
Olhanense 3 2 1  0 1  1-2
Marítimo  3  2  1  0  1  2-4
Nacional  1  2 0  1  1 2-4
Belenenses 0 2  0 0  2  1-5
P. Ferreira 0  2  0 0  2  0-3
V. Setúbal  0 2 0 0  2 1-5
Arouca 0 2 0 0  2  2-7
Académica 0 2  0 0  2  0-6

Próxima jornada
Belenenses-Nacional
Gil Vicente-Sp. Braga

Arouca-Rio Ave
P. Ferreira-FC Porto

Sporting-Benfica
Marítimo-Olhanense
Estoril-Académica

V. Guimarães-V. Setúbal
II LIGA - Resultados

Atlético-Beira-Mar ................................. 0-0
Oliveirense-Leixões ............................... 0-3
Feirense-Santa Clara ............................. 1-1
Sporting B-Trofense .............................. 1-0
Farense-Aves ....................................... 0-0
Chaves-Marítimo B ............................... 1-0
U. Madeira-Moreirense .......................... 1-1
Acad. Viseu-Tondela ............................. 2-1
Sp. Covilhã-Sp. Braga B ........................ 2-0
Benfica B-Portimonense ........................ 3-0
FC Porto B-Penafiel ............................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 10  4 3 1 0 12-2
Penafiel 10 4 3  1  0  4-0
FC Porto B 10 4 3 1  0  6-3
Chaves 9  4 3 0  1  4-7
Atlético CP 8  4 2 2  0 5-3
Leixões 7 4  2 1  1 6-2
U. Madeira 7 4  2 1 1 4-3
Sp. Covilhã 6  4  2 0  2 6-4
Tondela 6 4 2 0 2  6-7
Sporting B 6  4  2 0  2  4-4
Braga B 6  4 2 0 2 4-4
Desp. Aves 5 4  1  2  1 2-3
Benfica B 5 4  1 2 1 7-5
Ac. Viseu 4 4 1 1  2 3-5
Marítimo B 4  4  1 1 2 3-4
Portimonense 4 4 1  1 2  4-5
Trofense  2 4  0 2  2 2-4
Beira-Mar  2 4 0 2  2 5-8
Feirense 2  4 0 2 2  2-6
Farense 2 4 0 2  2  0-4
Santa Clara 1 3  0 1 2 1-3
UD Oliveirense  1 3 0 1 2 1-5

Próxima jornada
Portimonense-Atlético CP

Santa Clara-Farense
Trofense-Beira-Mar

Desp. Aves-FC Porto B
Leixões-Sporting B
Penafiel-Benfica B

Moreirense-UD Oliveirense
Tondela-U. Madeira

Braga B-Chaves
Sp. Covilhã-Ac. Viseu
Marítimo B-Feirense

Realizou-se no sábado a
inauguração da nova sede do
clube antense Águias da Quin-
ta, com a presença de atletas e
dirigentes que já passaram pela
coletividade ao longo de 39
anos.

Pinto Moreira (presidente
da Câmara Municipal de Espi-
nho), Manuel Rocha  (presi-
dente da Junta de Freguesia de
Anta), José Teixeira (responsá-
vel máximo da Associação Fu-
tebol Popular do Concelho de

Espinho) e Humberto Pinto
(presidente da Associação
Desportiva de Anta) também
marcaram presença no evento.

Para surpresa do atual pre-
sidente do clube, José António
Oliveira, a direção fez questão
de o homenagear pelo empe-
nho e “dedicação aos longo
destes anos à frente dos Águi-
as da Quinta.

E na circunstância uma
mensagem poética de José
Vieira:

“Temos um bom presidente

Que ao longo da sua carreira

Muito tem feito pelos Águia

Que é o Zé da Brasileira

Já lá vão dezenas de anos

E aos Águias muito tem dado

E chegou a sua hora

E vai ser homenageado

Muitos anos de trabalho

Sempre com muita alegria

Não podia ser esquecido

Bem merece este dia

Homem de grande valor

E com muitas amizades

E o que eu mais te desejo

São as maiores felicidades”

Marta Lancha (ASE), Fábio Laranjeira e José Neves (finalistas

de pares masculinos), Sérgio Braga e Gonçalo Moreira (vencedores)

e Anselmo Lancha (ASE)

Anselmo Lancha (ASE), Fábio Laranjeira e Graça Gama (vencedores de pares mistos),

Lígia Pinto e Sérgio Braga (finalistas) e Marta Lancha (ASE)

Águias da Quinta
com nova sede em Anta
e homenagem ao presidente
José António Oliveira

Ténis
de praia
na Azul
O sétimo circuito de

verão de ténis de praia

teve no fim-de-semana

a sua quinta etapa,

mais uma vez na praia

Azul, cedida pela

Junta de Freguesia

de Espinho, permitindo

assim a divulgação

deste desporto

que se vem

desenvolvendo neste

areal desde 2005 e

sempre sob a égide da

da All Sports Events.

Apesar do vento que tei-
mou em estar presente des-
de o inicio ao fim do tor-
neio, foram disputados 44
jogos, alguns deles com um
recorte técnico de qualida-
de superior.

De facto pode-se consi-
derar que os treze jogos dis-
putados pela componente
masculina dos finalistas de
pares mistos é digna de re-
levo, pois teve a agravante
de todos eles terem sido
disputados sob ventos for-
tes.

Na finalíssima do torneio
principal, Sérgio Braga e
Gonçalo Moreira venceram
Fábio Laranjeira e José Ne-
ves por 6/3 e 6/4 ao fim de
80 minutos.

Nos Pares Mistos e ao
fim de 130 minutos, Fábio
Laranjeira e Graça Gama
venceram, Lígia Pinto e Sér-
gio Braga  com os parciais
de 7/6  -  2/6 e 10/7

No próximo fim-de-se-
mana pode-se assistir no
areal da Azul a mais um
torneio de voleibol de praia,
prova que irá contar para a
pontuação do circuito.

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 35/2013
de 01/09/2013. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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1. P. FERREIRA - F.C. PORTO 2
2. AROUCA - RIO AVE X
3. MARÍTIMO - OLHANENSE 1
4. BELENENSES - NACIONAL 2

5. GIL VICENTE - BRAGA 2
6. PORTIMONENSE - ATLÉTICO 1
7. SP. COVILHÃ - AC. VISEU X
8. MOREIRENSE - OLIVEIRENSE 1
9. LEIXÕES - SPORTING B 1
10. TROFENSE - BEIRA MAR 1
11. LIVERPOOL - MANCHESTER UTD. 2
12. ARSENAL - TOTTENHAM 1
13. JUVENTUES - LAZIO 1

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 35/
2013 de 06/09/2013. Prog-
nóstico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:
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1. IRLANDA N. - PORTUGAL 2
2. ROMÉNIA - HUNGRIA 1
3. MACEDÓNIA - P. GALES 1
4. BÓSNIA HERZG. - ESLOVÁQUIA X

5. GEÓRGIA - FRANÇA 2
6. FINLÂNDIA - ESPANHA 2
7. ESTÓNIA - HOLANDA 2
8. SÉRVIA - CROÁCIA 1
9. REP. IRLANDA - SUÉCIA 2
10.  ALEMANHA - ÁUSTRIA 1
11.  ITÁLIA - BULGÁRIA 1
12. INGLATERRA - MOLDÁVIA 1
13. ESCÓCIA - BÉLGICA 1



1729/agosto/2013 l defesa de espinho l

CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES

Série D - Resultados
Lusitano FCV-Bustelo ............................ 3-1
Estarreja-S. João Ver ............................ 1-3
Anadia-AD Grijó .................................... 3-2
Cinfães-Cesarense ................................ 2-0
Sp. Espinho-Lusitânia Lourosa ........ 0-1

Próxima jornada
Bustelo-Sp. Espinho

S. João Ver-Lusitano FCV
AD Grijó-Estarreja
Cesarense-Anadia

Lusitânia Lourosa-Cinfães
Classificação

P J V E D G-M
Lusitano FCV 3 1 1 0 0 3-1
S. João Ver 3 1 1 0 0 3-1
Cinfães 3 1 1 0 0 2-0
Anadia 3 1 1 0 0 3-2
Lusitânia Lourosa 3 1 1 0 0 1-0
AD Grijó 0 1 0 0 1 2-3
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 0-1
Bustelo 0 1 0 0 1 1-3
Estarreja 0 1 0 0 1 1-3
Cesarense 0 1 0 0 1 0-2

O Sporting de Espinho não
começou da melhor forma
o renovado Campeonato
Nacional de Seniores.
Perder em casa a jogar
com mais uma unidade a
mais durante vinte
minutos não é
propriamente grande
cartão de apresentação.
No entanto, interessa
como termina não como
começa e ficou a ideia
clara que os tigres têm
uma grande margem de
progressão. Se houver
tempo e paciência esta
equipa pode muito bem
vir dar alegrias aos
adeptos. Que aliás
marcaram presença em
grande número na tarde
de domingo passado no
Estádio Comendador
Manuel Oliveira Violas.

O Lusitânia de Lourosa co-
meçou melhor esta partida. O
meio-campo tigre deixou o ad-
versário colocar a bola no chão
desde logo e os primeiros mi-
nutos foram testemunhas de
um jogo mais construído e pen-
sado. O Sporting de Espinho
sacudiu a pressão, acertou as
marcações e isso permitiu-lhe
esboçar uma reação interes-
sante. Sol de pouca dura, o
Lourosa esperou pela equipa
espinhense no seu meio-cam-
po, consentiu o domínio na zona
intermediária e passou a apos-
tar em contra-ataques rápidos.
À passagem do primeiro quar-
to-de-hora, o guardião tigre
Tiago Maia já tinha evitado o
golo dos corticeiros em várias
ocasiões através de defesas de
recurso. O perigo rondou a
baliza espinhense mas o susto
serviu para alguma coisa pois o
Sporting Espinho percebeu que
tinha de impor o seu futebol.
Lentamente, o meio campo ti-
gre começou a manter a posse
de bola reco

Decorria meia-hora de jogo,
com Tiago a contorcer-se no

Não é
como
começa…

chão com dores, quando Joca
jogou a bola com a mão dentro
da área de rigor. João Pinheiro
não teve dúvidas em assinalar
grande penalidade e Lima não
enjeitou a oportunidade para
inaugurar o marcador. Tiago
Maia ainda adivinhou o lado
mas a bola só parou no fundo
da baliza tigre. Curiosamente,
este golo acabou por ser con-
vertido quando o Sporting de
Espinho ensaiava o domínio de
jogo. A equipa espinhense não
se deixou intimidar e continuou
fiel ao seu modelo de jogo que
passou muito por transições
rápidas defesa-ataque ao pri-
meiro toque e em progressão.
No entanto, Rui Correia não
visualizou a inferioridade nu-
mérica dos tigres a meio cam-
po. O diamante composto por
Pedro Couto e Allan, com
Youssouf no vértice ofensivo e
Joca no defensivo teimou em
não se impor claramente muito

pelos terrenos recuados em que
Joca se refugiou. O Lourosa,
equipa mais matreira, soube
aproveitar os espaços e o
Sporting de Espinho sofreu
sempre por  atacar sem uma
segunda linha atacante que

também se traduziu em… debi-
lidade defensiva.

A segunda parte começou
logo com uma oportunidade
perdida por Youssouf. A bola
surgiu fácil ao segundo poste
mas o jogador tigre deslum-

brou-se e atirou muito ao lado
da baliza adversária. Poucos
minutos depois, Allan trabalho
a bola na linha final, conseguiu
sair da cabine telefónica e deu
de bandeja para Williams atirar
por cima da baliza à guarda de
Rui Pedro quando tinha tudo
para empatar a partida.

Decorriam 51 minutos
quando Williams descobriu
Youssouf à boca de baliza. O
ex-Farense rematou de forma
defeituosa para as mãos de Rui
Pedro.

Sem qualquer contestação,
o Sporting de Espinho encos-
tou o Lourosa às cordas que já
defendia de qualquer forma de
tal forma que o árbitro João
Pinheiro passou a ir ao bolso
para amarelar os comandados
de Martelinho. O treinador visi-
tante percebeu a aflição da sua
equipa e trocou de imediato o
seu médio ofensivo Nelson pelo
médio defensivo Zé Paulo. Rui
Correia jogou então do banco e
trocou Joca por João Dias na
tentativa de fazer subir as suas
linhas.

Em consequência, o Spor-
ting Espinho deu uma geome-
tria diferente ao seu futebol,
João Dias entrou muito bem a
pautar o jogo mas a verdade é
que o Lourosa se revelou mais
consistente na sua defensiva.
Com o vento a seu favor, os
comandados de Martelinho de-
volveram a discussão da parti-
da para terrenos recuados e
perto da baliza à guarda de
Tiago Maia.

Aos setenta minutos, Ba-
tista viu segundo amarelo numa
jogada fortuita e desnecessá-
ria e deixou a sua equipa a
pregar sozinha no deserto.No
entanto, os espinhenses lida-
ram mal com a superioridade
numérica e simplesmente dei-
xou de criar perigo. A verdade
é que o Lourosa soube criar
uma vantagem magra, mas
preciosa, e o Sporting de Espi-
nho jogou mais com o coração
do que com a cabeça quando

Rui Correia equivocou-se ao retirar

o então melhor jogador da partida

Youssouf aos 67’. A entrada de

João Dias justificou-se mas nunca por

troca do médio ofensivo Youssouf. Sem

municiador, o Sporting de Espinho

perdeu referências, perdeu o toque de

classe que vinha evidenciando e nos

últimos vinte minutos não entrou

sequer na área do Lourosa. Foi

preciso o Lourosa perder uma

oportunidade de baliza aberta para

aumentar a vantagem para o Sporting

de Espinho criar perigo no último

minuto dos cinco de compensação.

Rui Pedro mergulhou ao remate

violento de Allan e segurou os três

pontos nesta jornada inaugural.

Futebol do Sporting de Espinho perde
na jornada inaugural

Não é
como
começa…

tinha a obrigação de se impor
na partida.

Sporting de Espinho, 0
Lourosa, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel Oliveira Violas.
Árbitro: João Pinheiro (AF
Braga)

Sporting de Espinho –
Tiago Maia; Tiago, Fábio Gon-
çalves (Ivandro aos 80’), José
Carlos (cap) e Katalin; Joca
(João Dias aos 55’); Pedro
Couto, Youssouf (Pedro Pires
aos 67’) e Allan; Rene e Williams.

Treinador: Rui Correia.
Disciplina: cartão amarelo

a Katalin (81’).
Lusitânia de Lourosa –

Rui Pedro; Ivo Oliveira, Vítor
Fonseca, António e Sanguedo;
Batista, Nelson (Zé Paulo aos
55’), Bino (cap) e Hugo Silva
(Moisés aos 65’); Mauro e Lima
(Rui Jorge aos 82’).

Treinador: Martelinho.
Disciplina: cartão amarelo

a Bino (53’); duplo cartão ama-
relo e consequente vermelho a
Batista (70’).

Golo: 0-1, Lima (30’).

Paulo Duarte

Fotos VÍTOR LANCHA

Rui Correia está confiante
Rui Correia realizou a sua primeira conferência de imprensa

em jogos oficiais no final da partida ante o Lourosa. Num misto
de sentimentos, desvalorizou o resultado preferindo dar ênfase à
exibição da sua equipa. Segundo o técnico, perder na jornada
inaugural “é sempre triste”, mas a forma como os seus jogadores
abordaram o jogo permite-lhe “ter confiança no futuro.”

O novo treinador tigre justificou a derrota com a maior
experiência do adversário por oposição ao plantel do Sporting de
Espinho que “ainda está em construção”. Por isso mesmo, Rui
Correia confia nas suas capacidade e nos seus jogadores, de tal
forma que acredita que “a equipa vai crescer enquanto conjunto”
e que a inclusão de atletas que “apenas aguardam o certificado
internacional” virá “acrescentar qualidade”.

Paulo Duarte
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Isaura Pereira da Cruz
Missas do 1.º Aniversário do falecimento

A família vem, por este meio, informar as pessoas
de suas relações e amizade que serão celebradas
missas por alma do seu ente querido, dia 30, sexta-
feira, pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde, e
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

Missa do 25.º Aniversário

06/09/88 – 06/09/2013

José Sérvulo Alcobia

PARTISTE DEIXANDO A DOR

ERAS NOVO NA IDADE

O PREITO DO NOSSO AMOR

É UM VIVER DE SAUDADE.

Será realizada missa por sua alma,

no dia 6, sexta-feira, às 19 horas, na

Igreja Matriz de Espinho.

Agradece-se a todas as pessoas

que possam comparecer.

SUA ESPOSA e FAMÍLIA

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Hélder Fernando da Rocha Rodrigues
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

A família vem, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, amanhã, sexta-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Esmeralda Rodrigues Pereira
Pedreiras de Paiva

RUA DE GAVIÃO - ANTA

Missa
do 6.º Aniversário

de falecimento

Seu marido, filhos, nora,
genro e netos vêm, por este
meio, participar que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido, dia 1 de setem-
bro, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Anta, 29 de agosto de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Custódio Quirino de Jesus
Missa do 9.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e demais família vêm por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que será
celebrada missa, por alma do seu ente querido, amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos participem na Euca-
ristia.

Espinho, 29 de agosto de 2013

Maria Lizette Mesquita dos Santos de Jesus

Quirino Manuel Mesquita de Jesus

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (30)

Sábado (31)

Domingo (01)

Segunda (02)

Terça (03)

Quarta (04)

Quinta (05)

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

Missa do 1.º Aniversário
do seu falecimento

Jerónimo dos Santos Ribeiro
SILVALDE

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobri-
nhos e demais família vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 3 de setem-
bro, terça-feira, pelas 19 horas na capela
de N.ª Sr.ª do Mar (Silvalde). Desde já
agradecem a quem comparecer.

Silvalde, 29 de agosto de 2013
Mãe: Maria da Conceição Esteves dos Santos
Irmão: Adelino Santos Ribeiro
Irmão: Aníbal Santos Ribeiro
Irmão: José Delfim Santos Ribeiro
Irmã: Ana Paula Gomes Pinhal
Irmão: Paulo Alexandre Oliveira Gomes

Sua esposa, filhas, genros e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto, dia 1 de
setembro, domingo, às 10 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde já agradecemos
a quem comparecer.

Missa do 13.º Aniversário

PARAMOS

João de Oliveira Vinhas

VÍTOR LANCHA

FOTÓGRAFO COM TECNOLOGIA DIGITAL

25 anos a fotografar os seus eventos

obrigado pela preferência

25% de desconto em qualquer serviço até dezembro/2013
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e
certificado efetua traduções de inglês, francês e
alemão para português e vice-versa de todo o
tipo de documentação podendo esta ser auten-
ticada notarialmente. Contate para o tlm.
968058321.

OFEREÇO-ME para tratar de pessoas idosas.
Tenho experiência e carta de condução. Tlm.
963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e
especializada em dificuldades de aprendizagem,
necessidades educativas especiais e apoio esco-
lar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

COSTUREIRA de roupa por medida e arranjos,

OS NOSSOS GRATUITOS  •  OS NOSSOS GRATUITOS

oferece-se para trabalhar em casa de arranjos e/
ou modista. Com experiência - Espinho. Tlm.
926170409.

TIREI o curso de Empregado de Mesa pela
Escola Laranjeira. Não continuei os estudos;
estou em casa há dois anos; preciso trabalhar
para sobreviver e ajudar os meus pais. Obriga-
do. Tlm. 918407600.

OFEREÇO-ME para fazer trabalhos gerais de
construção civil, pintura e pichelaria. Contatar:
913001223/220807073.

EXECUTO serviços de pintura e ajudante
jardinheiro. Procuro trabalho para os sábados -
Anta - Tlm. 910857948.

TOMO conta de idosos(as). Manhãs ou tardes.
Tlm. 910419051.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T2 e T3 desde
euros 300,00. Lugares de garagem – euros
50,00 – Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm.
937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobila-
dos. Centro de Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002
ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2, totalmente mo-
bilado e equipado, c/ garagem fechada. No
centro de Espinho. Contatar 919152140.

ALUGO QUARTO a professores ou estudantes ao
lado da Escola Gomes de Almeida - Espinho. Tlm.
910662285.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T2 no centro de
Espinho. Tlm. 934021724.

PEDIDOS

PRECISA-SE ESTETICISTA urgente para cabe-
leireiro em Espinho. Contatar 919715755.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Tlf. 227344090
/ Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º 217
- Anta.

RESTAURANTE SEARA – Casamentos, batizados,
comunhões, festas de aniversário. Todos os
tipos de especialidades na brasa. Prato do dia de
segunda a sábado. C/ parque para crianças e
estacionamento – IC24 (saída de Guetim - Anta).
Rua de Cassufas, n.º 201 - Anta – Tlf. 227321300.

CONSTRUÇÃO CIVIL - Pintura e remodelações,
especializado em tetos falsos e paredes de
pladur. Colocação de todo o tipo de cerâmica,
mármores e granitos, pinturas de interior e
exterior. Colocação de pisos flutuantes – 20
anos de experiência – Orçamentos grátis. Tlm.
914161216 ou 220821723 – José Oliveira (Pa-
ços de Brandão).

VÍTOR LANCHA - FOTÓGRAFO – 25 anos a
fotografar os seus eventos – 25% de desconto
em qualquer serviço até dezembro/2013 * Gra-
vações em DVD dos seus filmes. Contatos: tlm.
962788407 - 918735306.

VENDAS

VENDE-SE/ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Remo-
delado - S. Paio de Oleiros. Preço: 50.000 euros
/ 300 euros. Tlm. 914880256.
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Agostinho
de Vasconcelos Ferreira

A família vem por este meio comunicar às

pessoas de suas relações e amizade que será

celebrada missa por alma do seu ente querido,

terça-feira, dia 3 de setembro, pelas 19 horas, na

Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece a

todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 29 de agosto de 2013

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (Rua 45)

Agradecimento

Sua esposa, filhos, noras,
genros, netos, bisnetos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido e na missa do 7.º
dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

 Silvalde, 29 de agosto de
2013

 Manuel Francisco Branco

D. Amélia da Conceição Pires Leite

Missa do 9.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, genros e

netos vêm, por este meio, par-
ticipar que será celebrada missa

por sua alma, dia 31, sábado,

pelas 19 horas, na Igreja Paro-

quial de Anta.

Desde já agradecem a todos

quantos participem nesta Euca-
ristia.

Anta, 29 de agosto de 2013

(Professora aposentada)

(Faleceu com 22 anos, vítima de acidente de viação)
Mafalda Catarina Pinto Maia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 23.º Aniversário Natalício
Completarias, a 30 de agosto de

2013 (sexta-feira), 23 anos de vida.
Nesse dia, será celebrada missa por
tua alma às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Seus pais, avós,
tios, primos e restante família agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

 Espinho, 29 de agosto de 2013

Fernando Jorge de Jesus Maia
Rosa Moreira Pinto Maia

Maria Celeste Moreira Natário
Origenes Fernando Maia

Umbelina Rosa de Jesus Maia

Seus filhos, nora, genro, netos e res-
tante família vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu
ente querido dia 4 de setembro, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 29 de agosto de 2013

Maria José Alves da Rocha Torres Silva
Paulo Jorge Alves da Rocha Torres

Maria da Conceição Macedo dos Santos
José Fernando Alves da Silva

Tiago dos Santos Rocha Torres
José Tiago Torres Silva

Jorge Soares Torres

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa
do 4.º Aniversário

do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Seu filho, João Pedro Martins

Pereira, e demais família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e
na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

 Espinho, 29 de agosto de
2013

Aníbal Jorge Gonçalves Mendes
de Sousa Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Sua esposa, filho, netos
e restante família vêm, por
este meio, agradecer às
pessoas que tomaram par-
te no funeral do seu ente
querido ou que de outro
modo se associaram à sua
dor.

 Espinho, 29 de agosto
de 2013

António Oliveira Saiote

VIDRARIA FERREIRA

Vem, por este meio, comunicar que será celebrada missa por alma

do seu ex-sócio-gerente, Sr. Agostinho de Vasconcelos Ferreira,

terça-feira, dia 3 de setembro, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de

Espinho. Desde já agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 29 de agosto de 2013

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

ANTA (Rua de Cassufas)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Palmira Ferreira Marques

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

A família vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica que
a missa do 7.º dia será celebrada
terça-feira, dia 3 de setembro, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

A família

Anta, 29 de agosto de 2013

ANTA (Rua do Progresso)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Maria Fernanda Mota Granja

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será celebrada
sábado, dia 31 de agosto, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 29 de agosto de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA

Aurora Pereira da Silva
(Viúva de Isaías Quintas)

Sua filha, genro, netos e bisne-
to vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 3 de
setembro, terça-feira, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

 Anta, 29 de agosto de 2013
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Castro &
Salgueiro
no Casino
Espinho
Duas noites
de humor
e boa-disposição

Nas últimas duas noites de agos-
to, o Casino Espinho aposta no talento
e na boa disposição da dupla de mú-
sicos e entertainers Castro & Salguei-
ro que apresentam o espetáculo “Rock
Alentejano”, proporcionando ao pú-
blico serões animados com trechos
inesperados.

Fernando Castro e Eduardo Sal-
gueiro combinam da melhor forma a
comédia e a música, num original
“Rock Alentejano” com muito humor e
descontração, em que as gargalhadas
servem de acompanhamento a todo o
espetáculo.

A banda privativa do Casino Espi-
nho, Sonus Faber, dá o mote para
uma noite animada ao jantar no res-
taurante Baccará, convidando o públi-
co a uma viagem pelas sonoridades da
actualidade e das décadas passadas.

Foi um mar de gente que
superlotou a Alameda 8 na
noite de sábado, quase repli-
cando com o concerto de Tony
Carreira em 2010.

O espetáculo de Pedro
Abrunhosa proporcionou uma
enchente no programa de ani-
mação de verão que a Câmara
organiza desde o último fim-
de-semana de julho e que
encerra neste sábado com a
Ala dos Namorados.

Eram elevadas as expe-
tativas no que concerne à
atuação de Pedro Abrunhosa
em Espinho e redobradas fo-
ram com a afluência de milha-
res espinhenses e de visitan-
tes oriundos dos concelhos
limítrofes e até de vários pon-
tos do norte e centro do país.

A restauração estava lo-
tada e um lugar vago para
estacionar era como encon-
trar uma agulha num palhei-
ro… Depois do concerto, as
filas de viaturas nas artérias
periféricas eram intermináveis
e morosas.

Pedro Abrunhosa cantou e
a mult idão del irou. Pedro
Abrunhosa despediu-se com
efusivo agradecimento ao pú-
blico que também cantarola-
va, mas logo voltou ao palco
para cantar mais um tema do
seu vasto reportório. E can-
tou mais uma e outra…

Entretanto, a Ala dos Na-
morados remata na noite des-
te sábado o cartaz de anima-
ção de verão que a autarquia
camarária agendou para 2013.

Multidão
“canta” com
Pedro Abrunhosa
Segue-se a Ala dos Namorados
na Alameda 8

...com legenda!
Foto HUGO VIERGAS

Não obstante a instabilidade climatérica, houve dias

de verão “tórrido” e a praia de Silvalde encheu-se

de veraneantes, quase não sobrando espaço no areal,

numa paisagem à beira-mar valorizada pelo

colorido dos “pés de galinha”

Fotos HUGO VIEGAS
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